
QUEIMADAS: Incêndios atingem milhares de
hectares em parques de Minas

   Ao menos sete unidades de conservação de Minas Gerais estão sofrendo com incêndios nos últimos
dias. No Parque Nacional da Serra do Cipó, em Santana do Riacho, a cerca de 120 quilômetros de
BH, o fogo começou no domingo (18/08) e, segundo o ICMBio atingiu mais de 6 mil hectares, sendo
5.879 hectares de área atingida na APA Morro da Pedreira e 478 hectares no Parque Nacional da
Serra do Cipó, e mais 49 hectares de um foco que saiu da APA em direção ao parque.

   Incêndio destrói vegetação da Serra do Itacolomi pelo 2° dia consecutivo. (22/08). Um incêndio
consome a vegetação do Parque Estadual do Itacolomi, na divisa entre Mariana e Ouro Preto, na
região Central de Minas. O Corpo de Bombeiros e 14 brigadistas do Instituto Estadual de Florestas
(IEF) atuaram em três frentes para controlar as chamas.

   Brigadistas do ICMBio, voluntários e militares do Corpo de Bombeiros do Estado de Minas Gerais
(CBMG)  controlaram  o  incêndio  na  noite  de  terça-feira  (20/08).  Os  trabalhos  agora  são  de
monitoramento, extinção de focos e vigilância. Ainda existem áreas com riscos altos de reignição.

   A operação tem 51 brigadistas apoiados por dois aviões do tipo air-tractor e um helicóptero
disponibilizados pela força-tarefa Previncêndio.

   Os primeiros focos de incêndios foram localizados na altura do km 120 da Rodovia MG-010 e se
espalharam pela região da Serra do Espinhaço, atingindo unidades de conservação geridos pelo
Núcleo de Gestão Integrado Cipó-Pedreira, como a Área de Proteção Ambiental Morro da Pedreira e
o Parque Nacional da Serra do Cipó.

   “Não há, até o momento, nenhuma orientação expressa, tanto no entorno da Serra do Cipó, quanto
nas demais  localidades,  para que as  pessoas  deixem as  suas  casas.  É  preciso  ficar  atento  às
orientações do Corpo de Bombeiros e, em caso de emergência, ligar 193”, disse o tenente Henrique
Barcellos, porta-voz do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, em vídeo publicado nas redes sociais.

   O ICMBio informou que todas as portarias do parque nacional foram fechadas e a visitação está
suspensa. A medida foi tomada por questões de segurança e para que o órgão possa se dedicar a
combater o incêndio.

   O instituto explica que o período de estiagem tem temperaturas altas e umidade baixa, o que
favorece a propagação das chamas. O uso de fogo nesta época é proibido. As suspeitas são de que o
incêndio foi causado por ação humana. A Polícia Civil está investigando o caso.

   Na Serra da Moeda, os trabalhos estão no terceiro dia. Na terça-feira, as equipes fizeram uma
inspeção na região e combateram focos de fogo próximos às residências. O trabalho envolve mais de
30 pessoas, entre militares e brigadistas. Um avião é usado para eliminar as chamas.

   No Parque Estadual Serra do Brigadeiro, na região da Zona da Mata, um incêndio de grandes
proporções está sendo combatido desde o último domingo (18/08). O Corpo de Bombeiros de Viçosa
esteve no local e verificou chamas intensas avançando em direção ao parque. Foi montado um posto



de comando no município de Araponga e 35 pessoas estão mobilizadas na operação, entre militares
dos bombeiros e policiais.

   Segundo o Corpo de Bombeiros, as operações continuam ao longo da semana, e o combate é
dificultado devido aos fortes ventos da região, às altas temperaturas e a dificuldade da topografia do
terreno do parque.  Todos  os  deslocamentos  para  envio  de  tropas  são  realizados  por  meio  de
aeronaves.

 

Foto: Divulgação

https://www.jornalpanfletus.com.br.cp3.masterix.inf.br/noticia/5881/queimadas-incendios-atingem-milhares-de-hectares-em-parques-de-minas em
07/04/2026 05:45


